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Goya, Witches’ Sabbath (pormenor), 1798

Othering means turning the other into an other, thus creating a 
boundary between different and same, insiders and outsiders. (Dervin, 2015, p 2) 

The other is also every one of us. (Dervin, 2015, p. 1)
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Idades:	18-55	

Nacionalidade:	moçambicana	

Línguas:	Emakhuwa	(72/92	students)	/	Shimakonde	/	Ekoti	/	Echuabo	/	
Changana	/	Elomwe	/	Cisena	/	Bitonga	/Cinyanja	/	Jaua	/	Xitswa	/	Portuguese	/	

Swahili	/French		

Profissão:	mais	de	50%	são	professores	primários	ou	do	secundário		



Relação com a Alteridade com a Mediação da Literatura (Actividades 58 e 59)
Texto Literário Filosofia de Elevador Um Estranho em Goa

Autor José Eduardo Agualusa José Eduardo Agualusa

Género Texto Narrativo / Conto Texto Narrativo / Romance

Disciplina LAII (1S 2017)

Actividades preliminares - Leitura e interpretação do texto  
- Discussão sobre as profissões

- Leitura e interpretação de excertos 
da obra 
- Discussão em grupo sobre 
estereótipos e preconceitos

Actividade solicitada       
(em análise)

Refletir sobre os deveres de um 
professor intercultural, indicando o 
que poderiam fazer para implementar 
os princípios da educação intercultural 

nas suas aulas.

Em grupo e através de um trabalho 
colaborativo, os sujeitos deveriam 
imaginar que iriam receber um 
cidadão de um país da CPLP e 

elaborar um plano com as atividades 
previstas para essa semana.

Objectivos

Aferir o modo como os sujeitos 
caracterizam os “deveres” do professor 

intercultural e identificar o tipo de 
atividades sugeridas para dinamizar nas 

aulas de língua portuguesa.

Identificar os desejos, as expetativas e os 
receios subjacentes à receção de um 

cidadão da CPLP em suas casas, assim 
como o tipo de atividades previstas 

durante a sua estadia. Identificar possíveis 
preconceitos e estereótipos, assim como a 
adoção de perspetivas etnocêntricas e/ou 

etnorelativas.

Sujeitos / Trabalhos 37 / 9 TG 67 / 18 (17 TG + 1 TP)

ACTIVIDADES



ACTIVIDADE 1 - SUGESTÕES DIDÁTICAS

A promoção do diálogo entre culturas é importante porque ajuda a compreender os 
elementos das outras culturas. Isto pode ser feito com a criação de grupos com 

elementos de culturas diferentes. (PRINT3)

Seleccionar textos diversificados para as aulas que abordem aspectos culturais e 
promover discussões sobre a valorização das culturas, tanto a nível nacional, como a 

nível internacional. (PRINT7)

Repensar as funções, os conteúdos e métodos de escola, de modo a se distanciar na 

sua característica monocultural. (PRINT4)

Lutar contra o racismo, a discriminação e os preconceitos, promovendo a formação 
de valores e atitudes positivas nos alunos para a diversidade cultural, através de 

temas transversais. (PRINT7)



ACTIVIDADE 2 - CONSELHOS E ATITUDES

TABUS

Na frente dele, nunca diríamos […] que, na nossa cultura, as mulheres já na 
fase de pré-adolescência são submetidas a ritos de iniciação e nesse processo 
elas são obrigadas a correr nas ruas semi-nuas, com seios fora, sujas de lama, 

farinha, carvão, cinza e, em alguns casos, a serem castigadas (RCE6)

À sua frente nunca diríamos que ainda mágoas e ressentimentos pelas 
opressões que os colonizadores portugueses fizeram no passado contra o povo 

africano (RCE12)

ATITUDES-AVISOS CONSELHOS

Avisaríamo-lo logo de partir, a criminalidade, concretamente dos assaltos na via 
pública e os assaltos usando as armas brancas. (RCE4)



“O professor deve fomentar atividades na sala de aula onde os alunos 
possam apresentar peças teatrais e encenações onde poderão 
expressar a sua cultura e fazendo uma comparação com as 
encenações dos outros colegas de sala. (PRINT2) 

CONTRASTE DA SUA IDENTIDADE COM A DO OUTRO

Na porta do acampamento, ouviu vozes que diziam: Muvelooo, 
muvelooo. Heldon perguntou de que se tratava. Expliquei-lhe que 
tinha de tirar a roupa para mostra que havia sido circuncidado, pois 
lá não entram pessoas que não passaram por este processo. 
Mostrou, mas também não tinha sido circuncidado, e com isso 
passou diversas humilhações como o pretexto da sua entrada. 
Expliquei aos responsáveis que tratava de uma visita e, com isso, 
deixaram-no ficar. (RCE16)



“Utilizar, nas aulas, textos que tenham marcas de preconceitos e 
estereótipos, de racismo e de discriminação com o objectivo de 
ensinar os alunos no respeito pela cultura do outro. (PRINT8) 

IDENTIFICAR E ANALISAR VISÕES ESTEREOTIPADAS

A visita estranhou o prato, limitando-se a comer fruta. A dona 
envergonhada serviu chá.  

[…] Ágata recebe a visita com alegria e um pouco de preocupação, 
porque não sabia como lhe agradar, uma vez que a visita era 
estrangeira. (RCE7)



“
VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE

É necessário que o aluno saiba e compreenda que existe uma 
variedade de culturas que resulta no modo diferenciado das pessoas 
de ver o mundo. (PRINT3)

Moçambique é um país […] acolhedor, visto que há pessoas de 
nacionalidades diversas vivendo em Moçambique. (RCE6)



“[…] fazendo entender aos alunos que o mundo que nos 
encontramos é feito de diversidades e que cada povo possui a sua 
própria civilização, e que nenhuma civilização é superior a outra. 
(PRINT2) 

ASSUMIR PERSPECTIVAS ETNORELATIVAS

Não favorecer, nem prejudicar os alunos em razão de suas 
convicções ideológicas, morais ou religiosas, ou de falta delas. 
(PRINT7) 

Receberíamos a visita com respeito amor e carinho e com muita 
curiosidade de conhece-lo e saber mais acerca do seu país e dos 
motivos que o trazem a Moçambique. (RCE8)



“[…] deve , t ambém, t ransmit i r os conhec imentos da 
interculturalidade aos seus alunos de forma a criar um ambiente 
mais condigno, onde os humanos se vem um do outros como iguais 
corporalmente e diferentes culturalmente, e tudo isso faz-lhes 
respeitarem-se. (PRINT1)

VALORES E PRÁTICAS DEMOCRÁTICOS E HUMANOS

Difundir discursos pro - diversidade na sala de aula visando à 
promoção de uma ideologia, contra a discriminação, promovendo  
uma educação anti-racista, a educação para o desenvolvimento, não 
descurando a reciprocidade, a interação e o diálogo que exige a 
adoção consciente e sistemática de práticas pedagógicas,  orientadas 
pelos princípios e valores do diálogo intercultural. desejando que 
seja dada ao aluno uma oportunidade de desenvolver a competência 
intercultural, tendo o professor como mediador. (PRINT2)



CONCLUSÕES

❖ As actividades desenvolvidas (tratamento do texto literário /
abordagem intercultural) permitiram que os sujeitos:

❖ reflectissem sobre a relação com o Outro;

❖ desenvolvessem o pensamento crítico;

❖ relacionassem a sua identidade e cultura com a do Outro;

❖ reconhecessem a natureza volátil das culturas e das identidades;

❖ reconhecessem a necessidade de adaptar a linguagem e os 
comportamentos quer ao interlocutor, quer à situação de 
interação.



CONCLUSÕES

❖ Texto literário assumiu-se como:

❖ um espaço privilegiado de discussão, expressão e negociação de 
significados e de imagens;

❖ um instrumento profícuo para o aprofundamento do entendimento crítico 
do mundo por parte dos sujeitos;

❖ um meio para que os sujeitos reconhecessem a natureza co-constructivista 
de todas as identidades e representações (eu/outro);

❖ um instrumento através do qual os sujeitos podem contactar com uma 
multiplicidade de diferentes experiências e visões do mundo;

❖ um espaço de diálogo entre culturas passível de contribuir para o respeito 
pela diversidade linguístico-cultural.
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“[…] todas as culturas são incompletas e problemáticas nas suas 

concepções de dignidade humana.  

Se cada cultura fosse tão completa como se julga, existiria apenas uma só 

cultura.  

Aumentar a consciência de incompletude cultural é uma das tarefas 

prévias à construção de uma concepção multicultural de Direitos 

Humanos.  

(Boaventura de Sousa Santos)


